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LUCAS-
Médlco e Evangelista 

Médico, nascido em Antioquia, 
autor do terceiro Evangelho e 
do» Atos dos Apóstolos, o emi-
nente doutor vazou num estilo 
fluente todos os ensinos e pará-
bolas de lesua, cuja versão oral 
se constituíra patrimônio comum. 
Homem de destacada posição 
social, culto, mas humilde de co-
ração, não se preocupou com o 
desdouro que certamente envolve-
ria o seu nome, emprestando-o á 
nova doutrins, registrando, num 
estilo inconfundível, todos os feitos 
do Messias, o enviado Celeste. 

Lucas apresenta no seu Bvange-
Ibo, não s6 a doutrina salvadora do 
Cristo, seguisdo-o através das re. 
glões por Cie palmilhadas, seguin-
do informações que se tornaram 
verdades testemunhadas, aceitas e 
correntes, como também na parte 
que se relaciona com as curas 
prodigiosas operadas por Jesus. 

Neste setor, destaca-se a expul-
são dos espíritos obsessores, a< 
tempo classificados de imundos 
e dêmonios, anotando todos os 
casos, num gesto eloqüente e 
despido de preconceitos humanos. 

B a verdade disseminada por 
Jesus encontrou eco no seu co-
ração, pois entregou-se á tarefa 
de compilar todos os fatos refe-
rentes à cura das enfermidades, 
multo embora tais fatos se apre-
sentassem alheios ã sua clinica, 
mas positivos e reais. 

Jesus curara enfermidades jul-
gadas as mais rebeldes e impos-
síveis de tratamento pels ciên-
cia pequenina dos doutores, por 
novos e convincentes processos, 

' dentre os quais a fé era condi-
ção única, excluindo drogas e 
panacéias. Lucas menciona deze-
nas de curas realizadas pelo 
Cristo, confirmando-as convicta-
mente, sem vislumbres de amor-
próprio e sem choques vaidosos 
de classes. 

Ao tempo em que o Cristia-
nismo se implantou, os sábios 
e doutos, emperrados nos funda-
mentos básicos da lei, rejeitavam 
a nova doutrina por excesso de 
zelo farlsãico, de cujo ministério 
auferiam proventos que lhes pro-
porcionavam posições de supre-
macia sôbre as massas crédulas 
( fanatizadas. 

Lucas, alma Isenta de precon 
celtos, não só abraçou a nova 
revelação divina, como também 
se convenceu dos novos métodos 
de curar enfermidades do corpo 
e da alma. 

Tal a sua atitude sincera em 
face da nova arte de curar, não 
se podendo atribuir-lhe houvesse 
admitido que ünlcamente o Cristo 
estaria capacitado a operá-la, 
de vez que nos Atos dos Após-
tolos segue os passoa distes 
homens simples e Incultos, os 
quais todos repetirão 05 milagre) 

JOSB RUSSO 

operados pelo Mestre. 
Lucas surgira para a missão 

de evangelista, quiçá para um 
exemplo eterno de que 1 ciência 
da terra nada ê perante a ciên-
cia do céu e de que os males que 
causticam os corpos correspon-
dem, quase sempre, a enfermi-
dades psíquicas. 

Dal a razão de ser da adver-
tência carinhosa de Jesus ao 
restituir a saúde aos enfermos: 
"Vá e não peques mais". 

Médicos de tõdas as gerações 
prestaram culto & memória do 
colega de outras eras, tal como 
se dá em nossos dias, em que 
o seu nome é venerado como 
patrono de muitas instituições d* 
caráter social, salientando- se 
dentre tõdas a ciência médica. 
Entretanto, poucos são aquêles 
que admitem, como Lucas, a cu-
ra das enfermidades por meies 
espirituais, perdurando a negati-
va sistemática em tôrno do pro-
blema das obsessões, 

Uma distância aproximada de 
dezenove séculos separa Lucas 
de Allan Kardec. Bste também 

Ao passar por êle, poucos lhe 
davam importância. Pobre preta 
com as Idéias dos pensadores a-
nõmlmos, a ocupar lugar no tem-
po e nas infinitas dimensões do 
espaço! Cie mesmo te batizara "o 
Poeta da Enxada", porque cui-
dava, como lavrador, das fainas 
rurais. Veio da Cruzilia-MG, 
sua terra natal. 

Procurou nas fraldas da Serra 
de Goianazes e da Saudade, em 
Capetlnga, refúgio para afinar 
as cordas de sua lira. Cássia, 
São Tomaz de Aqulno. São Se-
bastião do Paraíso, também o 
conheceram de perto. Em nossa 
cidade (a Franca "do peito" 
como êle repetia sempre) tam 
bém era comum vê-lo a recitar 
seus versos pelos bares, onde 

euforia da aguardeate dava-lhe 

foi médico. Mesmo os seus co-
legas contemporâneos zombaram 
da filosofia espírita, continuando 
a negação dos fatos sem prévio 
exame. Raros os discípulos de 
Hipócrates que empregam a te-
rapêutica espiritual na cura de 
enfermidades mentais. Assim co-
mo Lucas, Allan Kardec nio se 
envergonhou de endossar todos 
os prodígios de Jesus, no que 
concerne às curas de endemonl-
nhados, estabelecendo regras efi-
cazes e de subido valor na 
grande maioria dos casos. Ho-
mens de consciência livre esta-
vam aptos a rcceber a verdade, 
donde quer que surgisse- Allan 
Kardec, sábio valoroso, ao ter 
contacto com a chave dos pro-
blemas que tanto o preocupavam, 
a êles se entregou de alma 
coração, desdenhando a critica 
dos seus pares, a calúnia impie-
dosa dos amigos, perseguições 
injustas das escolas dogmáticas, 
prêmio infalivel de todos os pio-
neiros que se adiantam da rotina 
sectarista, em qualquer setor do 
progresso humano... 

O Casamento 
O Criador, que criou o homem 

e a mulher, estabeleceu também 
a união legitima e harmoniosa dos 
sêres. através do casamento, para 
a vida em comum, dando-lhes a 
efusão vital para germinar e es-
pandlr a espécie. "Crescei e mul-
tiplicai" — esta é a lei do Cria-
dor. Segundo os princípios de 
responsabilidade e missão de cada 
um doa cônjuges. Inspirando-
lhes a constitução do lar, como 
nesga do céu, para o qual deve-
mos levar nossa experiência, dis-
ciplina e amor. Este amor a que 
tudo resiste, que tudo suporta e 
tudo vence é que ata uma a 
outra criatura. Vinculo pelo qual 
transpomos barreira e dificulda-
de de tida natureza. Com êste 
amor podemos ter a grande par 
cela de felicidade e caminhar 
seguros até o fim da jornada. 
Amor, abrigo dos corações! A-
mor, verdadeiro alicerce dos la-
res! Amor, foco de bondade 1 
luz! Sá o amor traz um ambiente 
de fraternidade, de solidariedade. 

De mútua compreensão, os ca-
sais que se amam, que aspiram 
os mesmos Ideais e que têm 
mesmas esperanças são felizes e 
respeitáveis. Sem êste congraça. 
mérito, sem êste sfncronismo, ha-
verá casamento, como há todos 
cs dias, em todos os recantos 
do inundo, mas não haverá lar 
bem formado e exemplar, que 
garanta a consistência do masmo 
e alegria das almas. 

Casamento ê um ato dt multai 

responsabilidade. Entretanto, 
grande maioria não encara desta 
maneira, porque não está educa-
da para tal ato da vida. Os que 
se casam sómente pela estética 
fisiológica, logo que perdem o 
brilho da ilusão são castelos que 
desmoronam ao primeiro venda-
val. O casamento é base principal 
para aumentar as famílias. Estas 
famílias é que formam uma Pátria 
grande. Sem as quais a Pátria es-
tará ameaçada de ruína moral. 

Casar é muito fácil; o difícil « 
saber conduzir um lar à altura do 
exemplo. Quantos, logo depois das 
núpeias, já não se entendem mais' 
Quantos, si Deus o sabe. E ago-
ra só resta uma salda como re-
médio de emergência: a separação. 
Porque não se uniram por verda-
deira afinidade, isto acontece. 

Muitas vêzes ouvimos dizer 
que alguém casou bem. Por que? 
Por que_ é advogado, é médico, é 
fazende'iro, é rico? Não. Ê por-
que se uniram pelo liame que 
é o sustentáculo na vida: 
mor. A criatura a quem nos u-
nlmos deve ser a mais Intima de 
nossa existência. Ê a nossa con-
fidente, com quem dividimos tu-
do: as tristezas, as alegrias, e, pa 
ra completar, dividimos até mes-
mo o próprio travesseiro. Os jo-
vens devem auscultar as possl 
bllidades da união, para mais 

| tarde n io se decepcionarem. 

José Ortivo Carloni 

mais eloqüência. Moisés Mala 
ampliou o palco de suas exibi-
ções de poeta simples pelos la-
res, que o acolhiam com fra-
ternidade cristã. Terminou sua 
existência terrena no Lar doa 
Velhos, junto ao Albergue No-
turno, da Fundação Espirita 
Judas lscariotes". Ele mesmo, 

em si, era mais do que um aedo, 
porque representava um poema 
de fina água, a vibrar por tòda 
a parte onde cantassem seus 
versos. Sua musa era diferente 
pela expontaneidade de seus de-
cassílabos, em sonetos de puro 
estilo clássico, coloridos em la-
vores e concepções férteis. Moi-
séis Maía, autêntico bardo com 
êsse divino dom de distribuir 
conceitos poéticos aos simples, 
ensinava-nos a eterna sabedoria. 
O autor de "Nas Asas da An-
doiinha" e "Amor e Piedade" 
compôs seu último livro de ver. 
sos, "Renúncia e Sacrifício' 
(1967;, em São Tomaz de A-
quino, em beneficio do Asilo 
'São Vicente de Paulo". 

Dono de Imaginação fertilissi-
ma, cantava a vida, era um cren-
te. Mas ironizava a si meamo, 
conforme nos confessava, porque 
trazia em seu intimo a sintese 
da humanidade revoltada e so-
fredora. Houve a'guém que o 
definiu como poeta revoltado e 
cheio de tristeza, incapaz de 
reagir contra os rigores da sorte. 

Esse perfil do versejador mi-

neiro não corresponde exatamente 
à sua formação. Sua nostalgia 
manifesta-se pelo seu tempera-
mento. Timidez não traduz tris-
teza, e, sim, equilíbrio espiritual. 
Seus versos confirmam-nos essa 
verdade — "Minha musa no E-
vangelho, onde a piedade clntila, 
é tòda a fõrça de um velho pue 
espera a morte tranqüila". Tecia 
humorismo sadio por uma alegria 
harmoniosa. Quando examinado, 
à última vez. o médico lhe disse 
estar seu figado multo compro-
metido. Ouviu-se-lhe dêle. então, 
essa confissão amarga - "Ohl sim, 
deve estar mesmol Bebi tanta ca-
chaça neste mundo afora, que 
minhas visreras cansaram de e-
liminar êsse veneno.". Paulo Ga-
ma. poeta e critico de nomeada, 
ao apreciar os versos de Moisés 
Maia. avaliou-lhe a bagagem lite-
rária digna de figurar em qual-
quer antologia, por mais criterio-
sa que fósse. Um poeta lidimo 
como a reviver a «terna Escola 
Parnasiana. 

Nós, com essa deixa, quando 
da apresentação de seu livro de 
versos "Rimas Derradeiras" (1955-
Edlção Gráf. "A Nova Era"), 
prefácio que não saiu, por falta 
de espaço, afirmávamos ser Moi-
sés Maia o último poeta parna-
siano dêstes tempos. 

Acreditamos mesmo que poucos 
sobraram dessa estirpe de poetas 
clássicos e liricos, pois os que 
versam atualmente arvoram-se a 
criar novas escolas, mas são me-
díocres, cheios de fuligem em 
suas tentativas literárias. 

Os versos de Moisés Maia ainda 
hão de receber a devida avalia-
ção. 

Há de aparecer os que tentem 
estudar sua vida como exemplo 
de homem consciente de sua es-
tada neste plano terráqueo, com 
a missão de mostrar o valor da 
simplicidade e do desprendimento. 
Suas quadras filosóficas, seus 
alexandrinos doutrinários, seus 
poemas de mediunização consola-
dora, identificam-no como o vate 
que passou por nós com esperan-
ça e profunda piedade pelos ho-
mens. Suas estrofes iluminaram-
se também do Evangelho do 
Cristo e floriram por benção de 
Deus. 

Socorro ao Próximo 
A Sociedade Espirita Veneran-

da foi criada com o firme pro-
pósito de Socorro Espiritual, por 
sentirmos que, com a chegada dos 
tempos, avolumam-se as doenças 
nervosas e psíquicas provenien-
tes quase sempre da reencarna-
ção, doa reencontros e dos pro-
blemas da Mediunidade mal 
orientada, por falta de estudos. 

Todos nós da Doutrina Espi-
rita temos conhecimento de quem 

Veneranda. É um espirito de 
Nosso Lar" (Livro de André 

Luiz, psicografado por Francisco 
Cândido Xavier), responsável 
pelo setor de socorro em todos 
os sentidos, dentro da Espiritua-
lidade. Ê um Espirito de largos 
recursos, chamado até de Mi-
nistra. A sua elevação esp^ltual 
se faz pelo Grande Amor de que 
ê capaz seu espirito. 

E nós, dentro dêste lema de 
amor, estamos fazendo da nossa 
sociedade uma entidade de so-
corro para tõdas as já existentes. 
Não iremos fazer uma assistência 
própria da sociedade: iremos tra-
balhar o ano todo e no fim de 
cada ano, darmos aquilo que 
adquirimos para todos aquêles 
que precisem, espiritas ou nio. 

Nós guardaremos, durante o ano, 
roupas usadas, em bom uso, 
reformadas. sapatos usados 
pratos, ferros elétricos, remédios 
e tudo mais que conseguirmos, 
como também em dinheiro. Fize-
mos um quadro social, o que 
noa facilita o trabalho. 

Dentro da doutrina temos os 
passes magnéticos, a evangeliza-
ção, trabalhos práticos e tôda 
forma de socorro espiritual. Te-
mos ainda grandes idéias daqui-
lo que se pode fazer em benefi-
cio dos nossos Irmãos necessita-
dos, moralmente, espiritualmente 
e materialmente. E por isso rea-
lizamos um chá com bazar, no 
dia 10 de outubro, que contou 
com a ajuda de várias pessoas 
da nossa sociedade, pessoas de 
bom coração que estão dentro 
do lema que assumimos na es-
piritualidade. Só nos resta agra-
decer a Jesus, pelo seu evange-
lho de amor a Deus. pela opor-
tunidade de servir. A todos que-
nos ajudaram, que Deus lhes 
pague. 

Jamil Rodrigues Coelho 

Presidente 
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GRANDE MÉDIUM CURADOR! 
No mês de dezembro do ano 

de 1950, fui transferido da Es-
tação Telegrifica Rio Vacarios 
para a agência Postal Telegráfl-
ca de Maracaju, ambas localida-
des no Estado do Mato Grosso. 

Chegando em Maracaju, pro-
curei saber se naquela cidade 
existia algum confrades espiri-
tas. Informaraa-me então que osr. 
João Pedro Fernandes ( ex- pre-
feita ) era espirita. Portanto, pro-
curei confabular com êle e fiquei 
sabendo que era mineiro, filho 
dileto do Estado de Minas Ge-
rais. Emprestei-lhe a biografia 
do Professor Eurlpedes Barsa-
nulfo. Dias depois ele entregou-
me o folheto e disse-me que 
havia conhecido pessoalmente 
Eurlpedes, e contou-me a seguin-
te história: " Uma senhor» tica 
de Belo Horizonte tinha una ú-
nica filha, em dias de receber o 
diploma do curso normal, que fi-
cou cega de repente. Todo» os 
médicos de Belo Horizonte, de-
pois de vários exames, deram o 
caso por perdido e ela, sabendo 
das grandes curas operadas pelo 
prof. Euri pedes Barsanulfo, para 
Sacramento se dirigiu. Lá che-
gando, foi à casa do grande mé-
dum. que a recebeu alegremen-
te. A mãe disse-lhe, chorando, 
que viera procurá-lo a fim de 
que tle conseguisse recuperar a 
visão da filha e contou-lhe do 
veredicto dos médicos de Belo 
Horizonte. 

O professor Eurlpedes Barsa-
nulfo, com aqutle sorriso amigo 
que lhe era tão peculiar, disse: 
" A senhora foi desengaoada 
pelos médicos da Terra. Vamos 
agora suplicar a misericórdia do 
•osso maior médico, Nosso Se 
nhor Jesus Cristo " . G, colocan-
do as mães sóbre a cabeça da 
jovem, fêz uma prece t i o 
fervorosa e sincera que, assim 
que terminou, choraram a mãe, 
a filha e o próprio Eurlpedes. 
Este, com os olhos banhados de 
lágrimas, pegou de um pedaço 
de papel e receitou ura medica 

mesto. 

A mencionada Senhora, entio 
regressou a Belo Horizonte e 
pediu a um médico para ver a 
receita. Após lê-la, prorrompeu 
em estrepitante gargalhada de 
deboche. A senhora perguntou-
lhe, entio, que remédio ele recei-
tara. ao que lhe foi respondido: 

Receitou um lombrigueiro; isso 
não vai adiantar nada para o 
caso-de sua filha; é um remédio 
inofensivo". 

Depois de decorridos 1C dias. 
a senhora levou a filha á presen-
ça do Professor Bu Ijedes Bar-
sanulfo. a fim e lhe agradecer 
a milagrosa cura de sua filha, 
que estava cora a vtsta recupera-
da. e para saber quanto lhe devia. 
Chegando, disse: "Professor, a-
qul trago minha filha, completa-

mente sã da visão, de ambos os 

olhos, e quero saber quanto lhe 

devo. Sou rica e o senhor pode 

pedir o que quiser, pois posso 

lhe pagar ". 

Eis a resposta do Professor 

Euripedes:"Dona. a Senhora n i o 

deve nada a mim, pois quem cu-

rou sua filha foi Nosso Civiso 

Mestre Senhor Jesus Cristo. A-

gradeça a tle o merecimento que 

sus filha recebeu. Bu sòmente 

fui um instrumento da misericór-

dia divina. O dinheiro que a 

Senhora quer me dar, dütrlbua-

o aos pobres, que sofrem falta 

de alimento e roupa: é o mesmo 

que dar a mim". 

VenSncio Aires 

Itapeíininga 
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i e s t i T s em mim S Estás em mim, meu Deus, como o sorriso 

nos lábios da criança que te adora, 

i Em mim mesmo me dás o paraíso 

^ - ave de um céu de amor, ave canora. 

Mesmo quando minha alma sonha e chora, 

£ estás comigo me pedindo aiso. 

J Em mim, ao coração, é que Deus mora. 

Ele sempre presente em mim diviso. 

Tudo de bom que no meu ser existe, 

é de i Deus expressão, a doce crença 

que me faz esquecer que vivi triste. 

Êle ê a luz que meus passos alumia, 

essa misericórdia grande, imensa, 

! que me'faz soluçar, mas de alegria! 

C L Ó V I S R A M O S 
« 

ft 
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Que é a Verdade? 

h m m os c o i t o m i o e i m o " 

Comuiicado iT Liniria " T T Ô Y Í EUA" 
Prezado leitor: a fim de possibilitar a formação de sua biblioteca, estamos efetuando uma 
Oferta Especial de Coleções, finisslmamente encadernadas, por prêços nunes vistos: 

De Allan Kardec - 10 voL de 
Cr$ 150,00 por Cr$ 45,00 

ROqtt JHC1NTHO 

CHICO XAVIER 
40 ANOS NO MUNDO 
DA MED1UNIDADE 

Dicionário Prático ds Língua Portu-
guesa. 4 vol. de Cr J 130,00 por 
CrJ35,OU 

Língua e Literatura Brasileira, 7 vol. 
de C r i 130,00 por Cr$ 35.00 

Novidades em Livros 

Recebido» por Francisco Cândido 

Xavier (diverso» espíritos,): 

Paz e Renovação — Cr$ 4,00 

Idéias e Ilustrações — Cr$ 4,50 

Poetas Redivivos — C r i 5,00 

De J. Herculano Pires: 
Psrapsicologia Hoje e Amanhã „ . ? . . . . Cr$ 9,00 

O Ser e a Serenidade Cr$ 5,00 

De Roque Jacinttao: 
Desenvolvimento Medlânico CrJ 5,00 

Jesus e Kardec Cr$ 5,00 
O Reino — de Irmio Saulo Cr$ 3,00 
A Face Real ds Vida — de João Isaac Cr$ 8,00 

Além das obras acima relacionadas, possuímos centenas de outras, de 
elevado valor espiritual, que deixamos de publicar por falta de espaço. 

Disse-lhe pois Pi/atos: " lego 
tu is rei }" Jesus respondeu: 
" Ta dizes qae eu sou rei. 
Eu para isso nasci, e pata 
isso vim ao mundo, a fim dt 
dar ttsttmanho da verdade. 
Todo aqutle que t da verdade 
ouve a minha voz 
Disse-lhe Pilatos: " Que é a 
verdade !"• Joio, XV1I1, 3/ e 
3 Í . 

Há guase dois mil anos, Pón-
c'o Pilatcs, governador da Judéia 
Pelos romanos, formulou esta 
Pergunta a Jesus, diante daquela 
séria conjuntura histórica. 

Na opinião dos mais sábios, 
esta pergunta que o vice-rei ro-
mano dirigira a Jesus encerra 
um sentido tão profundo, que, 
na realidade, ela envolve as de-
mais questões sociais e filosóficas. 

Com efeito. Pilatos não desco-
nhecia as obras de Jesus. Sabia, 
sim, que tle ressucitara mortos, 
dera vtsta a cegos e curava vários 
males que atormentavam o povo. 

O que, porém, evitava Pilatos 
compreender, era a beleza ex-
traordinária e imarcesclvel do 
Ideal do Cristo, da sua nova fi-
losofia de bem servir - a Boa 
Nova - por não se convencer e 
converter. 

Pilatos sabia que a verdade é 
coisa concreta. Ê o que se vt. é 
o que se sente e se ouve. Por 
Isso não pode ser abstração; por-
que há de ser concreta como 
coisa onde se reflete exuberan-
temente toda uma situação, que 
tenha por base os fatos. 

Pilatos tinha conhecimento de 
que a verdade é tóda eflcícla 
da coisa em si mesma. O que 
éle não quis sentir, foi a beleza 
sedutora e Inefável da filosofia 
Crista, por ela n i o lhe lalar aos 
interésses Imediatistas de homem 
político. 

L i no fundo, no recôndito de 
sus consciência de homem concu-
piscente, mundano e interesseiro, 
tle não concebia como um ho-
mem Imbuído pelo mais lídimo 
amor, pudesse se tranaformar em 
servidor de seus semelhante», 
sem tirar dai pingues proveitos, 

visto que tudo dtle se baiesva 
nos prazeres escaldantes do mun-
danlsmo. Convinha-lhe. portanto, 
segundo seu ponto de vista, ne-
gar a evidência dos fatos. Eis a 
razão porque, em conlvtncia cri-
minosa com o» algozes de Jesu», 
lava a» mios, exlmindo-se, desta 
arte, de sua responsabilidade e 
deixa o justo por excelência so-
frer entregue à cupidez dos Igno-
rantes. 

Pilatos. aqui, representa psra 
sós outros, hipócritas de todos os 
matizes e Jesus, os humildes de 
coraçio, aos quais Ele disse per-
tencer o reino dos céus. 

Como Pilatos agira, também 
muitos homens dirigentes de sei-
tas dogmáticas têm se portsdo 
anta os problema» espirituais e 
sociais. Quantos e quantos filó-
sofos conhecedores da» coisas 
que dão causas i aflição popu-
lar. cuja soluçio se tornaria em 
verdadeira conquista para a so-
ciedade, n i o ttm fingido Igno-
rar o meio de solucioai-los, por-
que. alegando desconhecimento, 
dos, fatos ou mesmo negando-os, 
eximem-se da responsabilidade?! 

Pilatos é todo aquéle que se 
nega cumprir os seus devere» de 
administrador nss soluções dos 
problemas que cruciam a huma-
nidade. E aqui vão o» que ne-
gam as manifestações espirita», 
a psrapsicologia, enfim, a 3a. 
Revelação, sistematicamente. 

Pilatos ê todo aqutle que fin-
ge desconhecer a vrrdade social, 
lavando as mios ante o sacrifí-
cio de seus Irmãos ( Hat , 27. 24) 
Quando deveria dar-lhes uma a-
juda fraterna, semeando, assim, 
os talentos que Deus lhe confe-
rira. 

Todo aqutle que pertence á 
vrrdade ouve minha voz, disse-o 
o Divino M«stre . . , 

Compenetremo-nos da verdade 
e busquê-mo-la na palavra de 
Jesus, porque só ela nos torna-
rá livres, no dizer do Mestre: 
pois s palavra de Jesus tem 
espirito e vida. 

An tinto Pinto de Armjjo 
Klktltlo Prito 

Postai I Livraria "I KQVfl E T , Cai» Pastai 63, franca (SP.) 

- Precisa-se -
" O LAR D E JESUS - AMEL1E B O U D E T " . si-

tuado i Vila São Lulr, l I I , na cidade de Socorro, Estado de 
São Paulo, destinado ao Internamento de crianças pobres do 
sexo feminino, precisa contratar duas ( 2 ) senhoras espi-
ritas, que sejam Irmãs ou amigas Intimas, para administrar 
e trabalhar no referido Lar, mediante as condiçóes seguintes: 

1) - N i o terem filhos, nem responsabilidade de famílias. 
2) - Ensinar ás crianças srte culinária, costura, bor-

dados, etc. 
3) - Dar i s crianças ensino religioso espirita 

Kardeciata. 
4) - Terem a Idade de 30 a 40 anos, mais ou menos. 
5) - Apresentarem cardeneta profissional, documento 

de Identidade e de saúde. 
6) - Que, finalmente, possam cumprir fielmente o 

sábio pensamento do elevado espirito de nosso 
querido e respeitável amigo, Dr. Bezerra de Mene-
zes, consubstanciado nos seguintes têrmos: " Aju-
demos a Criança: - O berço ê o ponto vivo em que 
a Educação começa a brilhar". 

NOTA : - O prédio da referida Instituição de carida-
de está multo bem instalado e oferece confõrto a todos 
quantos nfle residirem, com a vantagem de que Socorro ê 
considerada Batlncia Hldromlneral, com excelente clima e 
águas minerais. 

Os saltrios das pessoas que trabalharem no referido 
Lar serão combinados prèviamente. As Interessadas no ser-
viço em aprtço, agradavtis a Deus, deverão se dirigir por 
carta ao Presidente do " Lar de Jesus - Amelie B.oudet " 
- Sr. Diomar Branco, Rua José Bonifácio n* 199 - Caixa 
Postal n* 23 - S O C O R R O - Estado de São Paulo, Unha 
Moglana. 

a g r a r e i 
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ü P A R Á B O L A D f l S E M E N T E I T R I S T E Z A S 
B díji»'. O ftlno dt Deus i uitm como <e am «ornem ianraiae «emente 

Lrr«. B dormüt, e te Irfantãaur de noífe ou de (fia, c a «epnenre trofajie 
IreKalK. itío ubttuto ««como. Porque a (errapoe it meiau Irutltlc*. primeiro 
Sr,'*, dtpoia a repíja. e por último o gtêo chtlo na eapffa. Marcoa Çip.-4-, . 
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— Eu aáo admito que meus 

hos me chamem de senhor — 

f!( iqut lc chefe do lar. Essa 

estão dos filhos chamarem os 

jisde senhor póe uma separa-

ío muito grande entre êles, co-

se o respeito que deve existir, 

gundo alguns, fftsse um traves-

10 Impedindo a aproximarão do 

11 t do filho. 

— Não senhor...; disse o outro 

ai, avançado em Idade - para 

mantrr a direção de um lar 

a ordem, ê necessário que haja 

jpelto entre pai e filho. e não 

eito esja opinião em hipótese 

Igama, porque, o que a gente 

fta vendo por al é o bastante 

•rs se ter u n a idéia da excessiva 

berdade qne certas pessoas dão 

os filhos... 

O mais Jovem deixava entre-

em suas palavras que de 

ito a questSo é multo mais sim-

les do que parece e, nem porque 

filho não chame o pai de senhor, 

to não quer dizer que vá faltar-

« com o respeito. Pelo contrário, 

laços de amizade se apertam 

uito mais quando h i mútuo 

ttndlmeato entre ambos, do 

ue propriamente se o cbefe de 

imllla se fizesse impor pela vlo-

ndae pela severidade. 

Evidentemente, faiendo um 

trospecto de nosso passado, so-

os forçados a dar razão ao 

ais /ovem, pois os método» an-

gos já estão superadoa. Hoje 

apreendemos que, assim como 

->s libertamos do temor que 

abamos de Deus. para ver ntle 

Pai de Amor e de Infinita 

ondade, também devemos pro-

'der com relação aos nossos 

lhoa, procurando fazer-nos en-

ndidos pelo amor e pela bon-

de, pois os nossos filhos são 

plrltos inteligentes, e natural-

ente farão aquilo que virem 

us pais fazer e, desta forma, 

io seremos obrigados a aplicar 

severidade para sermos obede-

fldos, quando se fizer mister. 

Todavia, enquanto os dois 

It guiam apresentando suas opi-

j l Ses , observei que o assunto jã 

Istava esquentando e, ansioso 

À ° r intervir, a fim de apaziguar 

discussão, que já Ia em termos 

calorados, lembrei-me de lazer-

es uma citação e comecei di 

cndo se aceitavam o Evangelho, 

raediatamente, os dois contendo-

s foram unânimes em afirmar 

mbím que a Bíblia era a base 

ie suas vidas. 

Diante disso, disse-lhes que 

enhor era um adjetivo que só-

aente a /esus deveria ser atrl-

'Uldo, uma vez que l ie mesmo 

disse no seu Evangelho, assim 

°mo encontramos em Matheus, 

«p. 23,v. 8 a 11: "...Mestre 
6 um há, a ssber: o Cristo: e 

Pai também a ninguém chameis, 

XKque um Cínico Pai temos que 

Uma tristeza existe com legi-jUcas, todavia, na atualidade, já 

que j 

é Deus..." 

A esta altura oi ânimos dos 
dois serenaram e a conversação 
tomou o rumo das primeiras pa-
lavras. Todavia, como não é pe-
lo multo falar que aomos ouvi-
dos, a questão novamente dege-
nerou, em virtude do mala jovem 
ter dito qne já ae sentia recom-
pensado pelo fato de seus filhos 
lhe chamarem de papaizinho, ou 
propriamente papai. O mais idoso, 
entretanto, ao ouvir Isto. retrucou 
Imediatamente, lembrando a minha 
citação, e disse: 

— Mas como... He não disse 

que nem de pai os filhos devem 

nos chamar?!!! 

Dai, entendi que o melhor que 

eu deveria fazer era calar-me, 

senão a coisa iria complicar-se 

demasiadamente. 

Se me propuzesse a fazer ci-

tações evangélicas, os Iria lembrar 

da par&bola da semente. Porém, 

achei que ali não era o caso e 

deixei o meu pensamento para 

escrevê-lo posteriormente, na pri-

meira oportunidade. 

O homem, obedecendo aos aeus 

instintos, aproxima-se do sexo 

o pôs to na ânsia de saciar seus 

desejos. Fica êle, desta forma, 

multo longe da realidade, uma 

vez que nenhum outro objetivo 

o moveu no sentido de ser 

realmente pai, haja visto que só 

teve em mente as necesslda-

des materiais. Depois disto, êle 

dormiu, como o homem da 

parábola (Marcos - Cap. 4, v. 26 

28) e não soube de que 

forma cresceu a semente que 

plantou. 

Entretanto, poderíamos dizer 

multo msis com relação à semen-

te, se considerássemos que o 

homem nada possue, além da 

sabedoria que vai adquirindo das 

experiências materiais e espiritu-

ais. A semente por êle plantada 

lhe pertence tanto quanto o corpo 

que possue, do qual se vê des-

pojado após o seu desenlace. 

Infelizmente, temos por hábito 

iludir-nos com tudo e, aproveitan-

do as oportunidades, tiramos par-

tido das situações para julgar-nos 

senhores e pais da semente que 

plantamos, não tendo, todavia, 

por nossa vez, contribuído de 

maneira alguma para, pelo menos, 

fazer jus a êsse tratamento. 

Da maneira como se observa 

a evolução da humanidade, fu-

turamente havemos de convir 

que desáparecerfto da face da 

Terra os tratamentos pretencio-

sos. Seremos todos Irmãos e 

companheiros de lutas no aper-

feiçoamento de nós próprios para 

desprendermo-nos do homem ve-

lho e sermos, como disse Jesus: 

novas criaturas. 

Francisco Garcia Dias 

timidade inconteste, aquela 
decorre do arrependimento por' rogando ao 
faltas cometidas, tristeza essa,' 
porém, que não deve perdurar 
em nós, senão pelo estreito tem-
po, necessário ao auto-exame, 
análogo àquêle de que se utili-
za um estabelecimento de crédi-
to, quando cerra temporãriamen-
te as porta; para balanço. Mes-
mo ai, é imprescindível soerguer 
a coragem, confiar e trabalhar 
acumulando valores novos para 
a conquista da perene alegria. 

Indiscutivelmente, a existência 
na Terra assemelha-se ao apren-
dizado na escola e ninguém se 
lembrará, em sã consciência, de 
transformar um educandário em 
estância de embriaguez. 

A frente de semelhante verda-
de, urge observar igualmente que 
um Instituto de ensino não ê 
precipício aberto às farpas do 
desespêro. Dai o imperativo de 
buscarmos a essência do otimis-
mo que transparece das mais 
difíceis situações. 

Estamos, sim, por agora, no 
quadro das consciências endivi-
dadas, com a obrigação de so-
frer para resgatar no presente 
os erros do passado, mas somos 
criaturas do Crisdor, dispondo 
de infinitos recursos para melho-
ria e sublimação no porvir. 

Padecemos enfermidades, con-
soante as desarmonias que nos 
desajustam o espírito, no entan 
to, sabemos hoje que doença é 
o processo com que a vida recu-
pera a saúde. 

Lamentamos a distância que 
nos separa das entidades angé 

nos acomodamos com a prece, 
Senhor nos apoie 

contra as nossas próprias fra-
quezas, para que não desçamos 

ã condição de malfeitores indi-
ferentes. 

Toleramos duros embates no 
atrito natural uns com os outros, 
seja para vencer as diferenças 
de nível evolutivo ou para acer-
tar contas herdadas de outras 
reencarnações, contudo, basta 
nos o exercício da fraternidade 
real com base aos bons exem-
plos para liquidar débito e sanar 
desequilíbrios que nos ensom-
brem os corações. 

Decididos a arrostar com os 
encargos ante o Cristo, em 
licitando aceeso às Esferas Su-
periores, seguimos afora, defron 
tados por empecilhos de tôda 
espécie, entretanto, ser-nos-á 
razão de profundo consólo re-
conhecer que não comparecere 
mos. um dia, perante o Mestre-
sem a i ma*cas da cruz, que Ele 
nos ensinou e recomendou car-
regar se quiséssemos demandar-
lhe o covivlo. 

Tristeza não harmoniza coro 
quem aerve no bem comum, 
porque o bem de todos pode 
ser comparado à luz do Sol 
que renasce diãrlamente das 
trevas da noite, a fim de estimu-
lar e construir o Mundo, atrà-
vés do esforço persistente de 
cada dia. 

Emmanuel 
( Página recebida pelo médium 

Francisco Cindido Xavier ) 

Casa de Saúde "ALUIU KARDEC" 
DONATIVOS R E C E B I D O S 
S A N T A N A D O I P A N E M A — Fernando Nepomuceno: 1,00; 

PHES. P R U D E N T E - Vergilio Reis. 3,00: G U A R U L H O S -
Gresslt S. A. Ind. Com.: 30 m2 Gressit - ladrilhos; R I B E I R Ã O 
C O E R E N T E — Arsedes Bertolino da Silva: 1 saco arroz/casca: 
S. JOSÉ B E L * V I S T A — |osé Augusto de Queiroz: 1 saco de 
batatas; V O L T A R E D O N D A - Ives Silveira: 3,00: F R A N C A -
José Augusto Baldassari («gôstoj: 10,00; Cia. Paulista Fórça e 
Luz (agóstoj: 46,50; Hortênclo Ferreira Coelho; 20 ks. arroz 
benef.; Banco do Brasil S. A.: 1 cesto p /pap ; I , 1 cablne telefônica, 
1 fogão elétrico (velho), 2 mesas p/ datilografia, 5 escrivaninhas 
e 1 tuesa c/ tampo velho; Irmãos Minervino: 2S pendentes; Diogo 
Garcia Olier: 70,00 em legumes diversos. 

Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec», deixo aqui con-

signado meu profundo agradecimento pela bondade e cooperação 

de todos e rogo ao Mestre Jesus para dar-lhes a devida recompensa 

Franca, 16 de setembro de 1970 

José R u s s o — Provedor 

0 3° Congresso de 
Educadores Espíritas 

Por deliberação da U S E ( l i -
mão das Soe. Espíritas do Est. de 
São Paulo ), o 1EE - Ioitituto 
Espírita de Educação - promoveu 

realizou o 3o Congresso Edu-
cacional Espirita Paulista, na 
Capital, entre os dias 23 e 26 
de julho pp. 

O Conclave, que reuniu edu-
cadores procedentes dos 3 graus 
do ensino, da Capital e do In-
terior, e delegações de vários 
Estados, revestiu-se da mais 
alta significação; abordando, em 
seu temário, desde a Pedagogia 
Espirita, assuntos de relevância, 
tais como a adoção de um sis-
tema escolar espirita, o ensino 
religioso espírita nas escolas pú-
blicas e particulares, a educação 
extra-escolar e outros, em tema® 
livres. 

Ressaltamos a importância da 
iniciativa, que, além de permitir 
um perfeito entrosamento entre 
os companheiros que militam na 
docência e na própria evangeli-
zação, veio contribuir para a di-
fusão de mais um ramo da pe-
dagogia geral: a pedagogia espi-
rita, condizente com a filosofia 
da doutrina, assunto que merece 
acurado exame da parte dos e-
ducadores espíritas. 

Entre as delegações proceden-
tes de outras cidades e estados, 
colocou-se em evidência a atua-
ção dos confrades de Bauru, de 
Franca, de Campinas, de Tau-
baté, de Santo André, de Santos, 
de Itanhaem, e das delegações 
de Goiãs, do Paraná e da Bahia. 

Nas reunieõs preparatórias, 
promovidas pela Comissão Or-
ganizadora, cabe destacar o es-
esfôrço empreendido anterior-
mente pelos companheiros da 
Capital, de Bauru, de Campinas, 
de Santos, de Santo André, de 
Marilia, de Ribeirão Prêto, de 
São José do Rio Prêto, de Tau-
baté, de Cachoeira Paulista e 
outras. 

A Comissão Organizadora a-
gradece a colaboração de todos 
os congressistas, entre profes-
sores dos graus superior, médio 
e primário, além de evangeliza-
dores, assistentes sociais e re-
presentantes da Federação Es-
pirita do Estado de São Paulo, 
da Liga Espirita, da Sinegoga 
Espirita e do Conselho Metro-
politano. 

Precisa de Você *l 
A Casa do Caminho Inatituiçio Espirita Cristã 

PRECISA DE VOCÊ 
Ela mantém quadro de assistidos e está construindo 

sua sede no Tijuco Prêto. - São Carlos. 

Enderêço p/ correspftndencia : 

Caixa Postal, 180- São Carlos - Est S. P 1 

L E I A E A S S I N E 
A N O V A E R A 

A maior piada do século 
Estamos acompanhando cem 

interesse a evolução dos assuntos 

espaciais. Não é porque tenha-

mos algum conhecimento do as 

sunto. Mas é que estamos notan-

do que a Ciência um dia vai 

provar tudo aquilo que o Espiri-

tismo vem apregoando h i mais 

de um século. Isto é: que a Terra 

não está sozinha no grande e 

harmonioso conjunt" do Univer-

so. E que o céu e o inferno tão 

apregoado pelas ditas religiões 

cristãs serão demolidos pelos a-

licerces. Mas não aquele céu e 

inferno de que nos falou Jesus. 

(O céu e o inferno estã dentro 

de nós). Assim é que Jesus se 

referiu tão somente a um estado 

de "Alma". Porque, do contrário, 

teria dito o seguinte: 

" O céu e o inferno está dentro 

dolioiverso, e não dentro de vós". 

Nós intendemos assim. Mas 

o que nos levou a escrever estas 

linhas foram aquelas declarações 

dos astronautas Norte America-

nos que viajaram com destino à 

Lua, no dia 16 de julho do cor-

rente ano. Declararam éles que 

levariam uma placa à Lua Lom 

os seguintes dlzeres: «Aqui ho-

mens da Terra pisaram na 

Lua pela primeira vez em missão 

de Paz para tóda a Humanidade». 

Francamente, ficamos a matu-

tar se aquelas palavras não se 

tratavam de uma piada. Porque 

nós perguntamos: Que tipo de 

paz levariam os homens da Terra 

à Lua? Seria aquela paz que os 

alemães despejaram sôbre Lon-

dres na última guerra? Seria a-

quela paz que por sua vez os 

aliados levaram a Berlim? O u 

seria aquêle tipo de paz que o 

presidente Truman mandou des-

pejar nas cidades japonesas de 

Hiroshima e Nagazaki? E que 

atí hoje estão sofrendo as conse-

qüências daquela monstruosida-

de? Enfim, será essa a paz fa-

juta que impera em tôda parte da 

Terra? - Sim, talvezseja essaa pez 

que os homens querem levar ao 

nosso Satélite. Mas , daqui, 

dentro de nossa humildade, nós 

rogamos: N ã o cometam mais êsse 

crime. Procurai antes de tudo 

construir a verdadeira paz na Tet-

ra, depois ide levar a paz a outros 

mundos. Pois ninguém pode 

dar aquilo que não tem — a Paz 

de Nosso Senhor Jesus Cristo. 

Antônio Lara - Rua Húngara, 75 - Vila 

lpojuca - Bairro da tapa - S. Pauto',' 10. 
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Nossa Quinzena 
FE IRA DA M Ü S I C A - T e . 

remos mais uau promoção artís-
tica da Rádio Piratininga cm 
nossa cidade. As seml-flnais do 
concurso programado para a es-
colha da melhor música popular 
de nossos compositores provincia-
nos terão inicio hoje, dia 15, e 
terminarão depois de amanhã — 
dia 17 de outubro. Para partici-
par disse festival deverão estar 
em Franca os aplaudidos radia-
listas e cantores sertanejos, Ca-
nário e Passarinho. 

CLUB3 D A S A U D A D E — 
Teve lugar, no dia 3 do mCs de 
agflsto P. P „ na sede da Sociedade 
Italiana "Irmãos Unidos", mais u-
ma reunião festiva do Clnbe da 
Saudade da Franca, presidida 
pelo nosso companheiro de lides 
jornalísticas. Prol. Otávio Cilurzo. 

Nessa oportunidade (oi home-
nageada a comadre Sônia Mene-
zes Pizzo, pelo titulo de Cidadã 
Emérita, que lhe foi outorgado 
nela Edllldade Municipal de 
rranca. 

A C A M A R A D B V E OP INAR -
Parece que os utilitários tCm 
baixado em Frasca com muito 
descaso ás aspirações de nossa 
gente. Outro dia jà se construiu 
um prédio para servir a uma 
agenda bancária. Esse (oi ape 
nas para consulta estrita dos In-
teresses da organlzaçío. Agora, 
parece, ral consumar-se outra 
aberração dessa natureza em 
plena p n ç i principal de Franca. 
Já é tempo da Câmara Munici-
pal manifestar-se contra essas 
tentativas, pois que nosso cen-
tro carece de melhor «orte. Os 
pósteros hão de ajuizar sébre 
tudo o que acontecer hoje, em 
matéria de urbanismo. 

de 5 de setembro último, consor 
ciaram-se os Jovens Norma Tra-
vasso e Almlr T. Pereira. Almii 
* filho do nosso prestimose 
companheiro Manoel Pedro Pe 
reirs - residente na capital baiana 

Em Sio Paulo, teve lugar, em 
data de 19 de setembro último, 
o enlace matrimonial do jovem 
par. Aríete e Adauto. Ela é filha 
dos nossos distintos amigos Ita-
glba Marlano r Olrce Morato 
Mariano, e (le é filho dos pre-
7*dlssimos Alaor Resende e da. 
Marta do Carmo Resende. 

ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
, - D I A p r o m ^ W f f J & T W t . , - E N C O N T R O D E BS-

Consórcios 
Em Salvador — Ba - em data 

Em data de 5 de outubro fo-
ram recepcionados pelo Lion's 
• a b e de Batatais nossos amigos, 
Dr. Irineu Mír lo Nlcácio. pelo 
seu trabalho cientifico "Pr6tese 
Dentária: nova Ciência Mecânica", 
e nosso redator. Agnelo Morato, 
pela sua recente promoção a 
Membro da Comissão de fisca-
lização da Secretaria da Educação 
de S. Paulo. Nessa oportunidaS^ 
foram homenageados dois concei-
tuados odontol6gos de Batatais 
Dr. Júlio Pereira de Almeida 
Júnior e dr. )o*é Igaicio Netto. 

JUBILEU UB P R A T A - Em 
Ribeirão Prêto. onde residem, 
comemoraram seus vinte e cinco 
anos de consórcio o distinto ca-
sal dr, Mário Martins Teixeira 
e da. lolanda Martins da Cruz 
A comemoração, que foi promo-
vida pelos familiares dêsaeg con 
siderados amigos, contou com a 
presença de inúmeros familiares, 
que, no dia 4 de outubro, levaram 
o aprCçoe carinho pelo evento de 
suas Bodas de Prata. Queremos 
cumprimentar nossovelho compa-
nheiro dr. João Hermògenes Tei-
xeira(Tio João.) pelo que isto slgni-
(ica á sua alma desentimental.bem 
como à'prendadaMérclaeo Inteli-
gente Manoel, desse benqutato par. 

revista porteiiha "Cristianismo 
nrglo de diversas entidades es 
pinta* da República Argentina 
em lua edl(io de Abril a Se 
lembro regista a comemoração 
Io dia J1 de março como marco 
ie novss avaliações da cuitura 
mundial. Na solenidade (estiva 
less* data o Pro(. Ramon R 
VidaI falou da significação da 
lata dt 91 de março por ser um 
dia da cronologia espirita, mar-
cante porque relembra o término 
da existência gloriosa de Aliai 
Kardec. Também essa data re 
ladona as Irmãs For. que em 31 
le marfo de 1948 constataram 
o feoOmemo de tlptologia. para 
o Intercâmbio com o mundo es-
piritual. Em face disso, nessa Ins-
tituição (oi proclamada a data dr 
31 de março como o "Dia do» 
Médiuns'. 

2 - "NOSSO LAR" - Rece-
bemos do companheiro Fernando 
R. Dantas, de Ituiutaba - Triân-
gulo Mineiro. Informação sõb 
o projeto da construção do "Nos-
so Lar", dessa cidade. Será uma 
Instituição destinada á recupera-
ção de menores e prevê para 
breve s Inauguração dos seguin-
tes departamentos: administração, 
secção educacional, atendimento 
hospitalar, além de outros Ineren-
tes à função orgânica dessa en-
tidade 

em Macaê - R. )., foi a investida 
contra o vicio do fumo ao seio da 
juventude. Todos devem coope-
rar para divulgar os conceitos 
profllitlcos e psíquicos ventila-
dos por êíse conclave. Entre al-
gumas advertências há duas que 
falam por si mesmas nessa coas-

Jtrução: "Cada Maço de Cigarro 
,q»e Você Fuma ê Menos Pão 
e Leite Para o Seu Lar" - "Que 
Acende Llm Cigarro Queima Sua 
Própria Saúde Pisica e Desgasta 
Sua Energia Espiritual. 

7 — P INHE IRAL-R . | -
Nessa próspera cidade fluminen 
se. leve lugar de 20 a 26 de se 
tembro último a 17*. Semana 
Cristã Espirita sob patrocínio do 
Centro Espirita Allan Kardec r 
i C E "Luz e Amor", dessa d 
dsde. Essa semana contou com 

participação da Banda de Md-
sica da Instituição "Paulo de 

jTarso", dirigida pelo brilhante 
companheiro Geraldo de Aqulao, 
da Guanabara. Os cradores que 
colaboraram na tribuna dessa pro-
moção foram os seguintes: José 
Nascimento, Oscar Martins, M 
Aparecida Novata. Suzana Mon-
ainbo, Florlano M. Peres e outros 

I I - E N C O N T R O DE ES-
COLAS DE Q U I L O D O NOR . 
TB E NORDESTE D O BRASIL-
Patrocinado pelos Centro» Es-
piritas que fazem Campanhas de 
quilo nos Estados do Rio Grande 
do Norte, Paraíba, Pernambuco, 
Alagoas e Sergipe, realizou-se o 
SF.Encontro Fraterno dt Escolas 
de Quilo, nos dias 5 e 6 de se-
tembro Ultimo. Compareceram 95 
representantes dtsses Estadoa, e 
o programa constou de duas 
reuniões doutrinárias. duasjCsm-
panhaa de quilo, uma Seção de 
Assembléia Geral e uma tarde 
Utero- artística, finalizando coa 
uma visita ao Bxm Sr. Governa-
dor do Estado, onde todos os 
representantes falaram do Evan-
gelho. Na reunião de plenária ' 
foram debatidos e aprovado» 
diversos temas em favor da Inten- I 
silleação da fraternidade aos 
meios espiritas, amparo a obras 
de assistência social e criação 
de um órgão de propagaçio dos 
trabalhos de campanhas de quilo, 
teado. Inclusive, ficado marcado 
o 1 Eacontro Fraterno, que se 
realizará em Sergipe em setembro 
de I97l. 

da Cisa de Saúde «Allan tato 
Durante o mês de setembro de 1970 

S E C Ç A O F E M I N I N A : 

Existiam em tratamento. . , . 100 

Entraram durante o m ê s , . . . 14 

Total . "Tm 

Tiveram alta: 

Me lhoradas . . . . . . . . . . . . 3 
Curadas . . . . . . . . . _ . . _ 1013 

Existem nesta data 

SECÇÃO M A S C U L I N A ' 

Existiam em tratamento.. . . 108 

Entraram durante o mês . 10 

Total..."V »«8 
Tiveram alta: 

Melhorados . . . . . . —TT 3 

Curados - 12 '5 

Existem nesta data. 103 1011 

J o s é R u S S O 

— PROVEDOR -

D r 9tu6en» Dadnlfio Honrado 
— Diretor — Clinico — 

A s s i s t ê n c i a Dentár ia 
Movimento dos mêaes de Julho e Agôsto/70 
Atendimentos . . ~r7T77? 62 
Extrações Dentárias . . „ 51 
Anestesias Regionais 36 
Pulpetomia — . . . . . , . . . _ . . 6 
Endondontia - 4 
Obturações A. P 8 
Obturaçíes de Porcelana 6 
Restaurações M O D 4 
Forramentos de Cavidades 11 

Curetagem 5 

— o — O — o — 

Alcyt Orlon Morato — Cirurgião — Dentista 

3 — RELATÓRIO - Recebe-
mos ds Diretoria do Centro Es-
pirita "Nova Era", de Guaxupé -
M G - o relatório minucioso s6-
bre o Natal da Solidariedade de 
1969. Essa festa de atendimen-
to espiritual aos menos favore-
jeidos já se tornou uma compen 
sadora tradição da família espl 
rita dessa importante cidade do 
Sudoeate Mineiro. 

4 - FILME ESPIRITA 
Numa (eliz realização da Asao-
dação Beneficente dos Centros 
Espiritas do Ipiranga e Lar da 
Criança Feliz - de São Paulo, (oi 
realizado um filme cientifico aó 
, bre a dou-rtaa espirita, com i 
denominação de "Uma Odisséia 
do Espirito". O enrêdo prende-ie 
em assunto baseado Inteiramen-
te nas obras de Allan Kardec e 
André Luiz. 

O filme foi lançado com multo 
sucesso no Teatro João Caetano 
da Capital Paulista. 

5 - FEIRA D O L I V R O ES-
PlRITA - No aproveitamento da 
realização da 3*. Semana Eaplrl 
rita de Otiriahos, a União Mu 
nlcipal Espirita dessa localidade 
levou a efeito a Segunda Feira 
e Exposição do Livro Espirita, 
que teve inicio a 26 de aetembro, 
e seu término se deu em data de 

4 do atual mês de! outubro. Dl 
versos trlbanos espiritas ocupa 
ram-se de temas espirituais de 
multa valia no decorrer de mais 
êsse acontecimento doutrinário 

6 — RE5ULVAD0S AN I . 
MADORES - Uma das acertadas 
campanhas desenvolvidas pela 

8 - C O N C E N T R A Ç Ã O DE 
MOC1DADES - Cruzeiro - S P., 
pela sua familis espirita sediou 
a X X I I Concentração de Moci-
dades Espiritas do Vale do Pa-
raíba, que teve realização no dia 
20 de setembro último. Esse mo-
vimento foi patrocinado pelos 
Conaelhos Regionais Espiritas da 
4'. e 17*. Regiões da União das 
Sociedades Espiritas do Estado 
de São Paulo (USE) e subordl-
nou-se a bem orientado progra 
na de confraternização e divul 

gaçio doutrinária. 
« * * • • * * » 

9 — C O M E M O R A Ç A O DO 
CENTÉSIMO L I V R O - A Fe-
deração Espirita do Estado do 
Rio Grande do Norte - sediada 
em Natal, á Avenida Rodrigues 
Alves, 779- comemorou o apare-
cimento do 100°. Livro pslcogra-
lado por Francisco Cindido Xa-
vier com uma bem orientada se-
mana de divulgação doutrinária 
e promoção social em favor das 
obras da Codificação. O inicio 
dessa comemoração lol em data 
de 16 e terminou a 28 de agôs 
lo último, quando houve oportu-
nidade de ouvir-se diversos ora-
lores de Induêncla e cultura 
doutrinária dessa Importante co-
munidade. 

» » » « • « « 

10 - C C E N T R O ESPIRI-
TA "FRANCISCO BORISSI" -
de Franca - elegeu sua nova Di-
retoria, que ficou constituída com 
os seguintes companheiros: 
PRES.: Jonns Antunes Cintra; 
VICE: Abelardo Silva: SCRTS.: 
Iria Húngaro Flnatti e Antônio 
Bonafinl; TSRS: Albino Ribeiro 
e Antônio Ribeiro: OR: Manuel 
Barbosa: CONSELHO: Erotildes 
Alves Lopes, Eullna Silveira, 
Castro Mollna. Maria Aparecida 
Molina e Maria Rita Silva. 

C o r t e i o d e " I I N O V A E l i " 

Provas t Iesle-| 
] > [ | 

llm fato Cumprindo 
O Prof. Gerson Bueso reside em | 

|Frsnca. Diversos fatos supranor-
mais relata-nos êle e a autentici-
dade dos mesmos anima-nos 
relatar o que segue. 

Em sgósto de 1S4S, estava ê-
le"em seu quarto, na essa onde 
residira, em Franca, e preparava-
se para dormir. Precisamente 
no dia 18 dêsse mês. às 22 ho-
ras. Ao (echar a porta para to-
mar o leito teve a visão tõda de 
seu irmão, que estava em Belém 
do Pará a serviço da Fórça Aé-[ 
rea Brasileira. Aquela figura de-
sapareceu ante seus olhos e 
deixou-lhe em sngustloss surpre-
sa. Em dado momento, êle ou-, 
viu um estrondo, como algo quel 
vai ao solo e explode- Anotou a| 
hora e o dia. Comunicou a e-| 
lementos de sua família que algo 
deveria ter acontecido ao seu 
mano. Dois dias depois recebe-
ram um telegrama do Exército, 
onde havia a comunicação dt 
que o aviador Bueno, que pres-
tava serviço ns Base Aérea de 
Belém, Pará, aofrera um acidentt 
e estava hospitalizado. Ao ler ' 
comunicação telegràfics, Gerson 
Bueno não acreditou e disse re-
solutamente: " Está nota t so-
mente para preparar nossos Sni' | 
mos; meu Irmão faleceu eviden-
temente antes de ontem, ás 22;05 
horas ". Efetivamente, no outro 
dia, a família recebia mensagen 
telegrâflca que comunicava de-
talhes do desastre de aviação 
em que socumbira o Sargento 
Bueno, da F. A . B. 

| Toriba-AcSrr-T 

A. M . (FEIRA DE SANTANA - Ba.)- Sabre o interêsse 
do jovem em conseguir instruções acerca do curso de Espiritismo, 
levado a efeito há pouco tm nossa cidade e mesmo para outras 
informações de currículo colegial, pedimos comunlca-rse com 
Felipe A. Salomão - Educandárlo Pestalozzl - Rua )osi Marques 
Garcia - 1 - Franca • S. P. Louvamos multo a disposição do jovem 
companheiro em vencer, pelos seus esforços, tfidas es barreiras, a 
fim de aprimorar sua cultura de humanidades. Temos a certeza 
de que, idealista como se nos dtmunstra, deverá servir multo a 
Doutrina Consoladora, Avante, pois, 

N. R. - O " A NOVA 
ERA " inicia hoje pequenoi re-
latos de fen6menos espiritas 

Convidamos todos o) 
que queiram colaborar nessa sec-
ção para enviar-nos acontecimen-
tos dessa naturtza. Tudo co» 
multa simplicidade, bem e concis< 
com a maior autenticidade possível 
para que possamos oferecei 
comprovantes dos mesmos. 


